CERIMÓNIA DE INAUGURAÇÃO DO HIPERMERCADO “MODELO” DA ILHA DO FAIAL

Horta, 20 de Novembro de 1998
Discurso do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Senhor Ministro da República para a R.A.A.

Senhor Presidente da A.L.R.A.

Senhor Secretário Regional da Economia

Senhor Presidente da Câmara Municipal da Horta

Senhor Presidente da Câmara do Comércio da Horta

Responsáveis dos Grupos Sousa Lima e SONAE

Senhoras e Senhores convidados

Funcionários e colaboradores do Hiper “Modelo”

Sempre que se inicia um novo projecto nos Açores, se observa um progresso ou se conclui um empreendimento, sinto - sentimos todos, suponho - que a nossa Região dá um passo em frente, supera um qualquer constrangimento e fica mais próxima do que desejamos, profundamente, que ela venha a ser: um espaço onde as pessoas, pela sua livrem iniciativa, conquiste os direitos e as oportunidades que na melhor das sociedades deviam ter.

Naturalmente que estamos muito longe dessa utopia, mas, como simples cidadão, tenho observado que quer os poderes públicos, quer os privados nos Açores, continuam a fazer por ficar mais perto.

Cada mudança que se verifica, quando nos actualizamos face ao progresso, gera novos desafios de adaptação, e, muitas vezes, situações evolutivas que exigem cuidados para que se evitem roturas ou exclusões. Nas nossas ilhas, é obrigação, do governo e dos privados, procurar prevenir essas eventuais consequências.

É sem perder esse sentido que o Governo se associa, com grande satisfação, à inauguração deste empreendimento privado de indiscutível benefício para os consumidores açorianos que residem nesta área, e que, em meu nome pessoal e do Governo, deixo o registo do reconhecimento da idoneidade e espírito de iniciativa dos seus promotores, reconhecidos, aliás, por gerações de açorianos, especialmente no que se refere ao grupo regional que está na sua base.

Digo-o com consciência, na minha qualidade de Presidente do Governo, porque, mesmo nessa qualidade, os elogios merecidos são actos de justiça e não actos de preferência.

Como atrás indiciei, não devemos ignorar que este investimento tem repercussões no tecido empresarial do Faial, designadamente no pequeno comércio tradicional, como já aconteceu noutras ilhas, embora perante mercados consumidores menos restritos.

O Governo encara, porém, com confiança, a capacidade de adaptação desses agentes económicos para encontrarem a melhor forma de conviver com esta nova realidade.

O comércio tradicional tem um espaço próprio no mercado consumidor, desde quando “a montante” adopta novas estratégias para aquisição dos bens de consumo  e para a selecção criteriosa de segmentos de mercado, quer quando,  junto do consumidor final, tem  versatilidade própria para a prestação de serviços específicos, personalizados, ou temporariamente dirigidos.

O Protocolo recentemente assinado entre a Secretaria Regional de Economia, a Câmara Municipal e a Câmara do Comércio da Horta, no âmbito do Projecto Especial de Urbanismo Comercial do PROCOM, precisamente para revitalização do Comércio Tradicional, poderá vir a minorar alguns efeitos negativos que a abertura do Hiper no Faial poderá provocar no comércio local. É, pois, de grande importância, a rápida elaboração do seu Programa Preliminar, a cargo da Câmara do Comércio e da Câmara Municipal da Horta, para posterior aprovação a nível nacional.

O comércio tradicional e a Câmara Municipal da Horta têm uma oportunidade única de captarem para o seu Centro Histórico vultuosos investimentos, que poderão vir a melhorar diversos equipamentos urbanos, tais como parques de estacionamento, alargamento de passeios e recuperação de fachadas de imóveis, recriando, também por essas vias, acessibilidades e ambiências atractivas para a sua intervenção no mercado. Por outro lado, os comerciantes tradicionais, através de apoios a fundo perdido que poderão ir até 20 mil contos num investimento de 30 mil, poderão vir a beneficiar os espaços dos seus estabelecimentos e a desenvolver acções conjuntas de “marketing” e de animação de rua.

Directa ou indirectamente, outros aspectos da política definida pelo Governo irão contribuir para a despenalização do nosso mercado e para uma maior globalização à escala regional com vantagens para as unidades de mercado mais pequenas e mais isoladas. São os casos da diminuição de impostos - que só foi possível através da  negociação que fizemos para a aprovação da Lei de Finanças das Regiões Autónomas - da diminuição do tarifário energético, da ligação entre as ilhas e dos Açores para o exterior através do cabo de fibra óptica, e, com consequências progressivamente mais intensas, das melhorias no transporte aéreo e marítimo de passageiros e mercadorias.

Os dados relativos a Setembro de 1998, do Serviço Regional de Estatística, relativos ao indicador “Apreciação da actividade passada” descrevem que a actividade do Comércio por Grosso e a Retalho na nossa Região apresentou uma evolução positiva quanto ao volume de vendas em relação ao ano anterior. 

Idêntico comportamento se verificou nas perspectivas quanto à evolução das encomendas a fornecedores, nos dois subsectores, muito particularmente no Comércio por Grosso. As perspectivas mensais quanto à evolução da actividade comercial para os próximos meses permanecem positivas, e claramente mais favoráveis do que há um ano atrás. Também os indicadores sobre a tendência dos preços de venda situaram-se sensivelmente ao nível registado em Setembro do ano anterior.

São indicadores fundamentais, que tipificam o estado da nossa economia e também o grau de confiança dos empresários no futuro, sobretudo se não ocorrerem factores que perturbem, sem qualquer justificação ou vantagem, a nossa vida nos Açores.

Avizinha-se uma época extremamente importante para todos, mas também para os comerciantes, que é a época do Natal. Através da Secretaria Regional da Economia será feita, com a colaboração indispensável e eficiente da Câmara do Comércio e Indústria dos Açores, uma campanha promocional do comércio tradicional e atribuído um apoio financeiro para a animação das ruas durante este período.

Será mais um contributo para o equilíbrio e a convivência de diferentes formas empresariais, que o Governo deseja estimular.

Estou, também, confiante, que estes novos desafios e a inauguração deste investimento, contribuam para rejuvenescer um optimismo justificado junto de uma comunidade tão injustamente atingida pelas consequências da crise sísmica de Julho passado.

Aos promotores do Hiper “Modelo” no Faial desejo, no interesse dos Açores, o maior sucesso nas vossas actividades.

Muito obrigado.
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